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RESUMO  

Apresentamos duas propostas curriculares implementadas na Universidade Federal do 

Sul da Bahia (UFSB), em Porto Seguro-BA, que se compõe do curso de graduação em 

Artes do Corpo em Cena e do curso de especialização em Dramaturgias Expandidas do 

Corpo e dos Saberes Populares. Esses cursos partem do intuito de conceber a formação 

em artes da cena em bases decoloniais, e ao mesmo tempo expandir o alcance e ampliar 

o acesso à universidade pública, para criar condições efetivas de inclusão social e 

cultural. A localização dos cursos, no lugar emblemático onde começou a conquista 

colonial que oficialmente deu origem ao Brasil, torna ainda mais provocativa esta 

ousadia epistemológica.  

PALAVRAS-CHAVE 

Decolonização do currículo, Formaçaõ em Artes da Cena, Tradições afro-ameríndias, 

UFSB. 

ABSTRACT (pode ser inglês e/ou francês e/ou espanhol) 

Presentamos dos propuestas curriculares implementadas en la Universidad 

Federal del Sur de Bahía (UFSB), en Porto Seguro-BA, que comprende el curso de 

pregrado en Artes del Cuerpo en Escena y el posgrado lato sensu en Dramaturgias 

Expandidas del Cuerpo y de Saber Popular. Estos cursos tienen como objetivo 

descolonizar la formación en artes escénicas, y al mismo tiempo ampliar el alcance y 

ampliar el acceso a las universidades públicas, con el fin de crear condiciones efectivas 

para la inclusión social y cultural. Su ubicación, en el lugar emblemático donde se inició 

la conquista colonial que dio origen oficialmente a Brasil, hace aún más provocativa 

esta audacia epistemológica. 

 

PALABRAS CLAVE 

Descolonización Curricular, Formación en Artes Escénicas, Tradiciones 

Afroamerindias, UFSB.  



 

A oportunidade de fundar a formação nas artes da cena sobre bases decoloniais em uma 

universidade federal situada no Sul da Bahia, em Porto Seguro, motivou a criação de 

dois cursos recém implantados: a graduação em Artes do Corpo em Cena e a 

especialização em Dramaturgias Expandidas do Corpo e dos Saberes Populares. 

Antes de apresentar os cursos cabe salientar que a Universidade Federal do Sul da Bahia 

foi a última a ser criada pelo programa de apoio a planos de reestruturação e expansão 

das universidades federais (Reuni), iniciativa envidada pelo MEC para ampliar o acesso 

e a permanência na educação superior. A interiorização das universidades foi uma 

estratégia desse programa, além da ampliação ou abertura de cursos noturnos, a 

flexibilização de currículos e o combate à evasão, dentre outras. 

A região de Porto Seguro corresponde ao Território de Identidade denominado Costa do 

Descobrimento, de acordo com a subdivisão do governo do estado da Bahia, que 

remetendo diretamente ao fato histórico da chegada das naus portuguesas no início do 

século dezesseis, fato esse que marcou profundamente a origem oficial ao que se 

denomina Brasil, e ao mesmo tempo enaltece a bravura dos europeus sobre o 

apagamento da memória dos povos indígenas e da diáspora africana. Este marco 

representa para nós um auspício epistêmico que inspira a intensificar a postura 

decolonial, e ao mesmo tempo nos coloca o desafio de confrontar a narrativa heroicados 

conquistadores que é alimentada diariamente pelo turismo local, narrativa esta que serve 

como repositório da visão romanceada da conquista no imaginário da população e dos 

turistas que visitam a cidade, que também distorce a imagem dos povos indígenas 

presentes na região. “A chegada dos portugueses” é uma imagem performativa presente 

desde os livros de história, que rapidamente encontra correspondência no imaginário 

social - a cena em que três caravelas aportam em uma enseada de águas mansas que as 

acolhe passivamente, servindo como porto seguro.  

Para a criação do curso de graduação Artes do Corpo em Cena, pensamos o que seria 

uma formação do artista da cena que inclua de modo substancial as performances afro-

ameríndias, que formam a base cultural do país, particularmente na região nordeste. 

Nesta região, as performances afro-ameríndias estão presentes na vida cotidiana, 

marcando fortemente as dinâmicas das comunidades.  



O currículo do curso de Artes do Corpo em Cena prioriza a produção cênica, tendo 

como coluna vertebral uma sequência de laboratórios de criação em torno dos quais se 

articulam os demais componentes curriculares. A relação com as performances afro-

ameríndias está assinalada em componentes como Artes da presença nas Américas, 

Corporalidades negrodescendentes no Brasil, Modos de brincar, modos de cantar, 

modos de contar, modos de aprender, Estudos da performance e etnocenologia, 

Pesquisa das danças populares brasileiras, Oficina de ritmos das tradições populares, 

Tópicos especiais em corporalidades brasileiras, Oficina de Capoeira, e ainda estão 

assinaladas nas ementas de componentes gerais como Estudos sobre a cena, história do 

teatro configurações da cena contemporânea.  

Essa formação não separa o teatro, a dança e a performance, pelo contrário, abraça o 

hibridismo dessas linguagens na cena contemporânea, e que também está nas 

performances afro-ameríndias. Não se trata de excluir o conhecimento europeu, os 

saberes e práticas canônicos, mas sim de fomentar o diálogo com os saberes e práticas 

das performances afro-ameríndias. A explosão dos modelos que se constata na cena 

contemporânea nos incita a pensar uma formação em que o conhecimento dos cânones 

não sirva como amarra condicionante, mas como janela de possibilidade, assim como as 

teatralidades e corporeidades locais.  

O curso de Artes do Corpo em Cena da UFSB reconhece a importância de acolher a 

diversidade e reafirma o compromisso de valorizar a singularidade dos corpos, de 

promover o seu potencial, para construir de forma coerente e consistente, para cada um, 

o seu projeto lúcido e singular (LOUPPE, 2012).   

O ingresso nesse curso ocorre via ENEM-SiSU ou pelos Bacharelados 

Interdisciplinares, ou ainda pelos colégios universitários, cujo acesso às vagas 

privilegiam os moradores do território.  Em seu quarto ano de implantação, nossos 

estudantes são na sua maioria negros e negras, resultado de política de indução que vai 

desde as cotas étnico-raciais até os editais de apoio à permanência na universidade. As 

primeiras produções assinalam a apropriação de questões as mais diversas a partir desse 

lugar de fala. 

A proposta deste curso coaduna com o intento da Universidade Federal do Sul da Bahia 

(UFSB) de promover a inclusão social e cultural em seus cursos e projetos, e de honrar 

a educação como catalisadora de equidade e inclusão social nas sociedades 

democráticas modernas. A UFSB almejou desde o seu nascedouro uma concepção 



ampla de instituição universitária comprometida com a emancipação do sujeito, com a 

responsabilidade sócio-ambiental e com as transformações sustentadas da sociedade.  

Na pós-graduação, ocursodeespecializaçãoem 

DramaturgiasExpandidasdoCorpoedosSaberesPopulares,articula-

senoencontrocomasmanifestaçõespopulares,osseusmestresemestras,seussaberes,práticase

epistemologiaslocais. 

Conjugaestecursoaperspectivadereafirmarossaberes,aspráticas,osvaloreseosconheciment

osassentadosnaancestralidadedesuaspoéticaspróprias,nosseusmaisvariadosdesdobramento

spoéticosetambémnasdramaturgiascorporificadasnoespaçodatradicionalidadedossaberesq

ueresideentreovividoeoinventado.  

Noâmbitodaculturabrasileira,estessaberesreúnemumrepertóriodepráticasemanifestaçõesp

roduzidascomepelocorpo,outorgandoaoprospectofulcraldessacorporeidade,o 

papeldearticuladordasinstânciassociais,históricaseculturaisque,identitariamente,demarca

mocamposensíveldesuasfontes.Ocorpoenquantocampodeconhecimentoeconexãoentreote

mpo,oespaço,oritoeomito,perfazumitineráriodetessiturasdanossaculturaehistória,cujamatr

iztradicionalepopulardossaberesexpressoscircunscrevevariáveispluraisno 

âmbitocênico,performáticoetambémeducacional. 

O curso se desenvolve ao longo de um ano, em que o estudante percorre os componentes 

curriculares, e se completa com um trabalho final, com orientação do corpo docente. As 

bancas para avaliação dos trabalhos finais são constituídas por professores e também por 

mestres e mestras dos saberes populares. 

Considerandoasdramaturgiasdocorponocampoexpandido,pretende-

seampliararededeestudosemtornodaescrituraedoscódigosperformáticos,possibilitandodiál

ogosmaisintrínsecoscomaculturaexpressanascomunidadesemqueo 

corpoexerceopapelprotagonistaenquantoressignificador 

dosplanosestético,subjetivoe,estritamente,ligadoàprópriavivência. 

Ocursovisaproporcionarrelaçõescríticasecriativasaoexperimentardiversaslinguagensdeex

pressãoeoaprofundamentoderelaçõesentreas/osparticipanteseascomunidadesarticuladasas

eustrabalhos. 

Aopromovero 

encontrodacomunidadeacadêmicacomascomunidadesdesaberestradicionais,ocursopotenc

ializadesdobramentosemváriosníveisedireções.Paraocampodasartes,derivamaspoéticase



msuportesvariadoseaspráticasquecriamocorpodacena.Paraocampodaeducação,irradiamas

pedagogiaseainterdisciplinaridadeinerentesaossaberes 

africanoseindígenas,sempretendoocorpocomoprodutor 

doconhecimento.Paraocampodaproduçãocultural,fomentamprojetosdeparceriascomasco

munidades,seusmestres 

emestras,demodoquepossamampliarasuaparticipaçãonacadeiaprodutivadacultura. 

Opapelcentraldo corpona produçãode conhecimentoéumaquestão chavenarevisão 

epistemológica necessária ao século vinte e um, tanto para se fazer justiça cognitiva 

(Santos, 2018b) quanto para refundar o conhecer sobre bases mais 

amplas,suscitandoumaperspectivaepistemológicaquereconheçaascontribuiçõesdessasfor

mascorporificadasdeexistir,emtodasuaimplicaçãobiopolítica.Paralelaaestaquestão,hátamb

émanecessidadedeampliarumarededeestudosquetambémpotencializefrentescontráriaseres

istentesaoapagamentoeàspolíticasdeesquecimentonoqueserefereaossaberesepráticaspopul

aresemqueocorpopassaaseroconectordeaçõessociais,culturaiseeducacionaisdeinserçãodas

matrizesfundadorasdaculturabaianaebrasileira. 

Importante citar que os cursos que aqui foram apresentados engendram muitas das 

ideias oriundas do acúmulo conceitual de diversos autores, dentre elas, as motrizes 

culturais das performances afro-ameríndias (LIGIÉRO, 2019), o método Bailarino-

Pesquisador-Intérprete (RODRIGUES, 1997), a Etnocenologia (BIÃO, 2009; 2011), as 

afrografias da memória (MARTINS, 2003; 2013), o teatro como acontecimento 

(DUBATTI, 2017), o corpo-em-experiência e a noção de cena expandida (FABIÃO, 

2013), o corpo como máscara (ZENICOLA, 2020), apenas para citar algumas. 

 

REFERÊNCIAS 

 

AMARAL, Renata. Pedra da memória: Euclides Talabyan, minha universidade é o 

tempo. São Paulo: Maracá, 2012. 
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